
 
SHABAT SHALOM /
é À

- / ‎[זהאי1

* JO

 

|*..
כור-לראסושי

+

- 6
4חוור



“
e

QUE ÓTIMA MACHANÁ

“Tudô começou numa quarta-feira à noite, quando a bagunça reina
va no ônibus.

Quando nos encontramos em São ‎חשק na manhã do dia 20, vi um
monte de gente que pareciam fantasmas, só que cheiravam hortelã: /
era pasta de dente.

Enfim chegamos na Hachshará e encontramos os cariocas fazendo
o seu mifcad final.

O tempo estava fechado e uma grande tempestade, ameaçou. Toda a
tzevet de madrichim bateu o recorde de Corrida de ‎ו de
Comida, pois eu nunca vi Carregarem um saco de batatas e saírem cor
rendo para a cozinha. Foi muito divertido.

Os chanichim já se arrumavam nos chedarim e nós, os madrichim,
escutávamos gritos assim:Meu quarto não tem 1% Tá chovendo mais
dentro do quarto do que lá fora ;SOCORRO $SOCORROi Em poucos instan-
tes a tzevet se transformou em eletricista, bombeiro e áté encanad
dor.

À chuva não parava, mas nós não desanimamos e fizemos as ati-
vidades programadas na chuva e pra variar os chanichim gostaram.
No final do dia parou de chover « uma esperança de bom tempo havia
na mente de todos.

No outro dia pela manhã, Wilbor (segundo ele nosso prepara-
dor físicá) resolveu dar ginástica, e segundo os chanichim ele fez
mais ginástica do que todos eles.

A chuva continuava, mas nada atrapalhava o ânimo dos madrichim,
pois o jogo do Cano era a atividade esperada. O Salmo e o Saul pare
ciam duas crianças felizes, pois corriam para esconder os canos e
voltavam para o cheder dos madrichim para descansar e logo saíam /
correndo para chamar os chanichim. Os chanichim botaram as roupas
mais sujas e estragadas possíveis, pois o jogo prometia muita lama
e sujeira. A animação foi total.

Todos não via a hora de chegar as refeições, pois melhor co.
mida do que esta nen nossa mamãe faz, não é verdade?

Enfim veio o sol e os varais (feitos de improviso) estavam /
superlotados, inclusive as atividades foram retardadas, pois os /
madrichim também foram pendurar suas roupas.

As farras realizadas em Itupeva, pelo que me contaram, destaca
ram-se o Sally (monstro verde), wilbor (o fantasma medroso) e Saul
(pope x

Veio o tão esperado jogo de futebol entre madrichim e chani-
Chime Os madrichim (todos uniformizados), mesmo fora de forma ds
ram uma lavada no primeiro time que nos desafiou (5x0) e como já /
estávamos cansados porque o sol estava fortíssimo, resolvemos fazer
uma reuniao antes de começar o segundo jogo. Depois de dez minutos
de conversa, decidimos não usar nossa arma secreta, a tática da /  



Padaria (atacar em bolo e defender em massa) .e nem a terrível 4
Mesmo assim ganhamos de 5x4 dando dois gols de lambuja,Para maior Conhecimento de vosês, a equipe dos madrichim tinha
OS Seguintes atletas: Dara O gol o temível Ganso, que só não foi /
Contratado pela seleção brasileira Porque estava em Provas no Posi
tivo, para a defesa tínhamos Alberto (LUKEQ, e Márcio (CUBILIAS )s;/
no meio de campo Saul (CRUYE) e Artur (WILBOR); já no ataque nossos
artilheiros Sally (KEMPES) 4 Salmo (GARRINCHA

)

; no departamento mé
dico, contávamos com a experiência de Isac (MÁRIO AMÉRICO) e as ma
queiras Any (BRONQUINHA ) e Lia (BONG-BORG). A Vivian é a Raquel li
deraram a torcida Organizada, convencendo a maioria das chanichot
torcer para OS excelentes madrichim,A machané ja estava chegando ao seu final e as Kvutzot se pre
Paravam para a Sensacional messibá sofit.A messibá estava realmente Sensacional, mas Sentimos muito a
falta de Uri Geler que nos Prometeu que viria dar algumas demons-
trações de seu Super poder da mente, |Mesmo sem 021 68162 8 machané Correu muito melhot do que nós 4
esperávamos e agora só nos resta uma coisas esperá-los no snif, /
Pois esto Semestre estamos muito motivados 8 dispostos a diverti-
los bastante.

Ate o proximo Sabado:
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À NOSSA MACHANÉ
Se você pensa que vou falar da machané local Tzofim-Solelim,

estã enganado, É sobre a Nossa machané (a central-Bonim Novos),Não vai scr possível dizer aqui neste pequeno relato a rique
za de fatos que Sucederam a machané.O nosso tochnit foi Sensacional, abordamo s Problemas como: 0
Problema dos Palestinos, Delingtlência juvenil, Tabus Sexuais, Fome
e Racismo, Tivemos uma inovação, uma experiência que para mim foi
válida, famos na capela da Hachsharã 8 cada um falava o que quises
se e lhe Conviesse,

No encontro Com o resto da sShichvá em São Paulo todos tínhamos
Objetivos Principais 4 0 término da machanés: maior interesse para
a Tnuá e Organização da shichvã que andou com Problemas no segundo
Semestre.

Bom, o resto vocês já Sabem: Guerras Escáuticas, Krafmagã, Gin
canas, etc, etc, etc,

Essa Segunda machané central serviu Principalmente para unir
mais a Kvutzá.

COLABORAÇÃO: CELSO SENDER,



MUROS AMAN! ECEM COM GRAVAÇÃO DA SUÁSTICA,

juando chegaram para as aulas da manhã, póuco depois
das Tn os alunos do Externato Oswaldo Aranha, na rua

- IIde Junho, 172, em Santo André, encontraram pin-

tada no muro da escola, logo abaixo da placa de identifi-

cação do estabelgcimento uma cruz gsuástica com cerca de um

metro de altura. Antes disso, os diretores doexternato,

que são membros da comunidade judaica da região, haviam

passado em frente à sinagoga da rua Siqueira Campos, lo-

cal onde ge reúnem os judeus e seus filhos para as cerimô-

nias religiosas do seu culto, com idêntico 3400108

na parede do tlemplo onde esta escrito o seu nome, em ca-

racteres judaicos.
Ofato causou surpresa e um certo temor, tanto pelo no-

ticiário de que as cruzes usadês para identificar o regi-

me hitlerista, a suástica, voltaram aos muros de diversas

cidades do Rio Grande doSul, como pela constatação de que

essa é a primeira vez que estabelecimentos mantidos pela

comunidade isreelita de Santo André aparecem pintados, se-

gundo informaram seus integrantes. Em ambos “os casos, na

sinagoga e no colégio, a polícia civil foi chamada para

averiguar os fatos.
No Externato Oswald6 Aranha, Antigamente chamado Exters

nato Hebreu Brasileiro, estudam atualmente 200 alunos das

mais diversas origens, sem qualquer digeriminação de raça,

como tem sido desde quando foi fundado, ha cerca de 30a-

nos, com um primeiro mícleo de ensinoprimario. Há quatro

anos, quando o ensino de Iºgrau foi ampliado 'para oito a-

nos, o estabelecimento mudou de razão social. Acruz suás-

ticafoi pintada no muro do colégio com tinta spray, sem

qualquer outra inscrição, ameaça ou identificação dos pi-

chadores. O diretor do estabelecimento, Saul Gelman, ‎ש7

encontra-se viajaudo e os demais diretores simplesmente

informaram a polícia sobre o ocorridos, mantendo as aulas

em regime normal.
Na sinagoga israelita, no centro de Santo André, O

simbolo nazista foi feito com material diferente, aparen-

tando cinzas de algum material. Segundo os comentários no

local, era provável que a cruz, de Hitlêr tivesse sido de-

senhada com um material inflamável e depois ateado fogo 9

a mancira com que os adeptos do Ku Klux Klan fazem com ,

suas cruzes nos Estados Unidos. Essa informação, porém, à

deverá ser confirmada pela polícia, pois tentaram apagar

a cruz usando solventes, sem sucesso.

Moradores das vizinhanças do colégio e da sinagoga inf

formaram que a pichação deve ter sido realizada de madru-

gada, quando quase não existe movimento nas ruas. Nin-

guém viu nada a respeito.

ECOS DA SEMANA
Serviço de Recortes da Imprensa
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